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Transições masculinas diante do adoecimento 
por covid-19
Male transitions in the face of illness from COVID-19

Transiciones masculinas ante la enfermedad por covid-19

RESUMO
Objetivo: Promover uma reflexão sobre as transições na masculinidade he-
gemônica durante o adoecimento por covid-19. Método: Trata-se de um es-
tudo teórico-reflexivo, no qual se utilizou como aporte teórico estudos pes-
quisados em bases de dados como PubMed, CINAHL, Scopus, PsycINFO e 
LILACS. Dos 254 artigos identificados, selecionaram-se 11 estudos que pos-
teriormente foram organizados, sumarizados e analisados conforme análi-
se temática indutiva. Resultados: Foi desenvolvido o tema central, denomi-
nado “Dimensões transicionais masculinas”. Assim, organizaram-se cinco 
subdivisões que ressaltam as transições diante da afetividade, sexualidade, 
paternidade, violência e trabalho que descrevem essas novas experiências 
masculinas potencializadas no adoecimento durante o período pandêmico. 
Considerações finais: As dimensões transitórias estão em constante desen-
volvimento e as fontes na literatura ainda são incipientes para compreensão 
em profundidade. Contudo, a identificação das transições faz-se necessária 
para oferta de cuidados ampliados e construção de ações positivas para os 
homens e suas masculinidades no campo da saúde pública.
Descritores: Masculinidade; Saúde do homem; Infecções por coronavírus; 
Comportamento social; Saúde pública.

ABSTRACT
Objective: To promote a reflection on the transitions in hegemonic mascu-
linity during COVID-19 illness. Methodology: This is a theoretical-reflective 
study, which used studies researched in databases such as PubMed, CINAHL, 
Scopus, PsycINFO, and LILACS as theoretical input. Of the 254 articles identi-
fied, 11 studies were selected and later organized, summarized and analyzed 
according to inductive thematic analysis. Results: The central theme called 
“Male transitional dimensions” was developed. Thus, five subdivisions were 
organized that emphasize the transitions in the face of affectivity, sexuali-
ty, fatherhood, violence, and work that describe these new male experiences, 
which were intensified by illness during the pandemic period. Final considera-
tions: The transient dimensions are in constant development and the sources 
in the literature are still incipient for an in-depth understanding. Neverthe-
less, identifying transitions is needed to provide expanded care and construct 
positive actions for men and their masculinities in the field of public health.
Keywords: Masculinity; Men’s health; Coronavirus infections; Social behavior; 
Public health.

RESUMEN
Objetivo: Promover una reflexión sobre las transiciones en la masculinidad 
hegemónica durante la enfermedad por covid-19. Método: Se trata de un es-
tudio teórico-reflexivo, que utilizó como sustento teórico estudios buscados 
en bases de datos como PubMed, CINAHL, Scopus, PsycINFO y LILACS. De los 
254 artículos identificados, se seleccionaron 11 estudios, que posteriormente 
se organizaron, resumieron y analizaron mediante un análisis temático induc-
tivo. Resultados: Se desarrolló el tema central “Dimensiones transicionales 
masculinas”. Así, se organizaron cinco subdivisiones que destacan las transi-
ciones en relación con la afectividad, la sexualidad, la paternidad, la violencia 
y el trabajo, que describen estas nuevas experiencias masculinas, potencia-
das por la enfermedad durante el período pandémico. Consideraciones fi-
nales: Las dimensiones transicionales se encuentran en constante desarrollo 
y las fuentes en la literatura aún son incipientes para una comprensión pro-
funda. Sin embargo, identificar las transiciones es necesario para brindar una 
atención más amplia y construir acciones positivas para los hombres y sus 
masculinidades en el ámbito de la salud pública.
Descriptores: Masculinidad; Salud masculina; Infecciones por coronavirus; 
Comportamiento social; Salud pública.
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INTRODUÇÃO
Existem múltiplas perspectivas cul-

turais de como os homens devem ser, agir, 

sentir e falar. Contudo, tradicionalmente, 

eles são doutrinados socialmente a re-

primir expressão de emoções, cansaço, 

dor, doença ou verbalizar seus anseios e 

necessidade(1), em detrimento da incor-

poração de um modelo hegemônico de 

identidade masculina que os associam à 

heterossexualidade, ao autocontrole das 

funções do seu corpo e ao poder de do-

minar simbolicamente as relações esta-

belecidas com outros homens e mulheres. 

Para tanto, alguns utilizam imposições 

violentas, demonstração de força física e 

expressões de privação emocional(2). Na-

turalizado em muitas culturas como com-

portamentos implícitos aos que se iden-

tificam como homens masculinos, tais 

condutas estão associadas também ao 

aumento do número de mortes por armas 

de fogo(3), acidentes automobilísticos(4), 

uso de drogas(5) e, entre outras questões, o 

desinteresse pela busca de cuidados com 

a saúde.

Essas identidades masculinas mol-

dam-se por diversos aspectos, são de-

fendidas pluralmente entre os homens e 

podem variar de indivíduo para indivíduo a 

partir de suas características pessoais(6,7). 

Adicionalmente, são resultados das rela-

ções de poder, do meio cultural no qual es-

tão inseridos e das experiências pessoais 

por meio de configurações locais, regio-

nais e globais em que se encontram. Dessa 

forma, possibilita-se entender como es-

sas relações masculinas se apresentam, 

sejam por dominância, subordinação, co-

laboração, seja por marginalização(7). Ain-

da, conforme estudo(6), as masculinidades 

estão intrínsecas à cultura do ser e iden-

tificam-se na posição dos homens em re-

lações de gênero. Nesse contexto, há uma 

masculinidade culturalmente hegemôni-

ca, um tipo ideal que serve como ponto 

de referência. Para alcançar esse status, 

os homens precisam exercer a cultura do 

patriarcado guiado por afirmativas como 

“homem não adoece”, “homem sustenta 

sua família e precisa ter maior remunera-

ção que a mulher”. Entretanto, nem todos 

os homens adotam esse papel, podendo 

expressar diferentes manifestações do 

masculino no mesmo contexto social e em 

situações específicas, ocorrendo diferen-

ças como lidam, por exemplo, no contexto 

financeiro, familiar ou com a própria saú-

de que pode gerar resultados positivos ou 

negativos, dependendo da forma como o 

indivíduo age.

O coronavírus (Sars-Cov2) e a doen-

ça provocada por ele, a covid-19, tornou-

-se um problema de saúde pública, res-

ponsável por provocar milhares de mor-

tes, sobrecarga aos sistemas de saúde e 

mudanças econômicas e sociais em todo 

o mundo(8). Os homens são mais acome-

tidos do que as mulheres pela doença e 

apresentam maior taxa de mortalidade, 

afirmam pesquisadores(9). Tais caracte-

rísticas são justificadas por uma com-

binação de fatores como estilo de vida, 

comportamentos e diferenças biológicas 

entre os sexos.

Estudiosos(10) dizem que durante esse 

período de adoecimento pela covid-19, em 

que medidas protetivas de confinamento 

social e o uso dos meios de proteção indi-

vidual configuraram-se como instrumen-

tos políticos para os homens em algumas 

culturas, tais como o uso de máscaras, 

distanciamento, isolamento, tornaram-

-se uma questão de gênero. Os homens 

são menos propensos a respeitar o uso de 

máscaras, se comparados às mulheres, 
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por julgarem que esse ato é um sinal de 

fraqueza e vergonha que os colocam em 

uma condição de hipomasculinidade(11). 

Comportamento como esse os conduzem 

a situações de maior vulnerabilidade, em 

comparação às mulheres, ao serem mais 

gravemente afetados pelo vírus.

Nessa perspectiva, compreender as 

transições das masculinidades pode ser 

uma medida sanitária que permite po-

tencializar a área de atuação da enfer-

magem, a qual permite aproximação da 

ruptura de comportamentos masculinos 

não saudáveis no curso da vida – possibi-

litando perspectivas críticas para o incre-

mento de medidas promotoras de saúde(12) 

– como estratégia de enfrentamento vol-

tada para a saúde do homem, objetivando 

diminuir a mortalidade e aumentar a ex-

pectativa de vida desse estrato popula-

cional. Ou seja, olhar o cuidado e caracte-

rísticas de saúde dos homens possibilitará 

visibilidade às vulnerabilidades a que esse 

público está exposto, trazendo luz às pro-

blemáticas enfrentadas e auxiliando os 

profissionais de enfermagem nas propos-

tas de intervenção a esses atores em seus 

momentos de transição e adoecimento(12).

As masculinidades são moldadas 

pelo tempo, cultura, localização geográ-

fica, práticas sociais, costumes e valo-

res(2). Portanto, perante o novo contexto 

de pandemia, como exemplificado, os ho-

mens vêm demostrando transformações 

nos comportamentos masculinos. Moti-

vados por essa premissa, a enfermagem 

se apropria dos saberes e comportamen-

tos masculinos para o desenvolvimento 

da prática clínica baseada em evidên-

cias, como preconizado pelas diretrizes da 

Política Nacional de Atenção à Saúde do 

Homem (PNAISH)(13). Contudo, na literatu-

ra nacional e internacional, não existem, 

até o momento, evidências que sumarizem 

o estado da arte sobre a temática. Ademais, 

essa abordagem é relevante, pois as tran-

sições ocorridas nas masculinidades cor-

relacionam-se diretamente com a saúde, a 

qual se apresenta como um dos objetivos da 

Agenda 2030 para o desenvolvimento sus-

tentável. Destarte, guiado por essa lacuna 

de conhecimento, o presente estudo tem 

como objetivo promover uma reflexão sobre 

as possíveis transições na masculinidade 

hegemônica durante o adoecimento por co-

vid-19.

METODOLOGIA
Este estudo adotou uma abordagem 

teórico-reflexiva, conduzindo uma análise 

crítica de materiais científicos que abordam 

questões sobre as transições na masculinida-

de hegemônica de homens durante o adoe-

cimento por covid-19. Reconhece-se que, por 

sua natureza teórico-reflexiva, o ensaio não 

exige validação empírica, mas sim fundamen-

tação teórica consistente e capacidade ana-

lítica para problematizar e interpretar fenô-

menos à luz do conhecimento científico. Nes-

sa perspectiva, alguns autores(14,15) destacam 

que, nos estudos teórico-reflexivos, o pensa-

mento científico conquista autonomia, alcan-

çada quando permite que a subjetividade do 

ensaísta exerça influência e importância na 

compreensão do objeto sob análise; assim, a 

apropriação dos conceitos pelo ensaísta não 

segue uma abordagem sistemática ou orga-

nizada, diferentemente do padrão observado 

na ciência, que utiliza e articula os conceitos 

de maneira mais formal. 

Nesse sentido, dois pesquisadores (pri-

meiro e terceiro autores), de forma indepen-

dente, realizaram buscas nas literaturas críti-

cas sobre a temática nas bases de dados da 

PubMed, CINAHL, Scopus, PsycINFO e LILACS, 

no período de janeiro de 2024, utilizando des-



|      Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro – 2025; 15 www.ufsj.edu.br/recom4

Araújo JS, Biasus GS, Krindges A, et al. 

critores e palavras-chave como: masculi-

nidade, saúde do homem, mudanças, tran-

sição, cuidados de saúde, pandemia e co-

vid-19, os quais, em todas as bases, estive-

ram refinados pelo operador booleano AND 

e OR. Foram explorados documentos em 

inglês, francês, espanhol, italiano e portu-

guês, sem delimitação de data de publica-

ção. Como critério de inclusão, foram inseri-

dos estudos que abordassem a temática; e 

como critério de exclusão, estudos não con-

clusivos sobre as transições masculinas. Por 

meio da associação dos descritores na bus-

ca eletrônica, foram identificados 254 arti-

gos, que foram selecionados primeiramente 

pelo título, em seguida pela leitura do resu-

mo e, então, pela leitura do texto na íntegra. 

Depois dessa etapa inicial, três pesquisa-

dores (primeiro, terceiro e quinto autores) 

submeteram os artigos aos critérios prees-

tabelecidos de inclusão, sendo possível ob-

servar que 243 estudos não se adequavam 

à pesquisa pelas seguintes características: 

não focarem a temática em questão e por 

estarem repetidos entre as bases de dados. 

Assim, 11 artigos representaram a amostra e 

fundamentaram teoricamente a reflexão.

Destacamos que o programa Micro-

soft Office Excel® 2023 foi utilizado para 

organizar os estudos em planilhas e, em se-

guida, os resultados coletados foram suma-

rizados em uma tabela sinóptica para faci-

litar a compreensão do fenômeno como um 

todo e poder visualizar as partes. Assim, foi 

possível prover reflexões sobre as partes e 

compreender como estas se comunicavam 

com o fenômeno como um todo. Posterior-

mente, os resultados foram analisados com 

base na análise temática indutiva(16), seguin-

do as seguintes etapas propostas: familia-

rização com os dados, geração de códigos, 

busca por temas, revisão contínua dos te-

mas, definição dos temas e produção de 

uma interpretação explicativa. Por meio da 

análise temática indutiva, organizamos de 

forma explicativa e compreensiva um tema 

central denominado “Dimensões transicio-

nais masculinas”, destacando cinco dimen-

sões reflexivas: afetividade, sexualidade, 

paternidade, violência e trabalho.

Ressalta-se que neste estudo, cuja 

abordagem é teórico-reflexiva, não foram 

descritas etapas de identificação, caracte-

rização ou processos de buscas dos estudos 

inclusos, mas, por outro lado, foram privile-

giadas a síntese dos temas identificados e a 

síntese das experiências dos autores envol-

vidos na pesquisa.

RESULTS
Tema central: Dimensões transicionais 

masculinas

Transitar significa passar por uma mu-

dança ou mesmo reagir logicamente peran-

te algo novo, agregando experiências, sa-

beres e práticas(17). Contudo, nem sempre as 

transições são interpretadas positivamente 

por quem as vivenciam, haja vista que mui-

tas de suas expressões conduzem a situa-

ções indesejáveis no corpo, nas identidades 

e no convívio social, como evidenciado em 

um estudo realizado no Brasil, nos quais os 

homens, ao vivenciarem o adoecimento por 

câncer de próstata, transitaram da posição 

de defesa de uma masculinidade hegemô-

nica para posições subordinadas para com 

outros homens sadios, marginalizados em 

suas relações com a sociedade e cúmplices 

em suas questões afetivas.

Nessa perspectiva, é possível perce-

ber que os homens transitam suas mascu-

linidades por diversas dimensões ao longo 

da vida e, por mais que a transição seja um 

processo natural do ser humano, que o ado-

ecimento e as medidas de proteção para a 

covid-19 potencializaram esse fenômeno, 
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proporcionando novas experiências. Dessa 

forma, refletir sobre possíveis dimensões de 

transições masculinas diante da covid-19 

certamente se configura como um passo na 

busca para fortalecer os tratamentos, a im-

plementação de políticas públicas, medidas 

educativas e pesquisas voltadas à compre-

ensão desse fenômeno. No presente estudo, 

são abordadas cinco dimensões que explo-

ram as transições masculinas relacionadas 

ao adoecimento por covid-19: afetividade, 

sexualidade, paternidade, violência e traba-

lho.

Afetividade

Masculinidades hegemônicas não se 

conectam facilmente a envolvimentos sen-

timentais empáticos, geralmente elas se 

estabelecem em relações que apresentam 

as seguintes características: imposição de 

hierarquias, de controle/domínio e de poder. 

De forma diferenciada, encontram-se as 

masculinidades marginalizadas, cúmplices 

e subordinadas, nas quais os sentimentos 

de desprezo/exclusão, partilha e submissão 

são ativados para estabelecer relações afe-

tivas com outras pessoas e com o mundo(2). 

Durante a pandemia, devido ao iso-

lamento social, muitos homens buscaram 

mais conexões sentimentais, tiveram expe-

riências afetuosas de trocas de carinho com 

os filhos, dispuseram de mais tempo para 

se dedicar à família e se envolverem com 

suas próprias emoções. Homens emotivos 

acessam masculinidades mais afetuosas, 

são capazes de criar laços empáticos e in-

terativos, elementos essenciais para guiar 

experiências masculinas não hegemônicas 

e o fortalecimento de uma consciência co-

letiva para a adesão às medidas sanitárias 

de proteção(18). Assim, dividir momentos sig-

nificativos com a família, fortalecer vínculos, 

dedicar tempo e atenção aos filhos, ao côn-

juge, explorar e refletir sobre as emoções, 

reconstruir-se e reinventar-se para novas 

adaptações à realidade devido à presença 

do coronavírus tornaram-se transições pre-

sentes na realidade vivenciada por muitos 

homens brasileiros(19).

Sexualidade

Biologicamente, devido a questões 

hormonais, acredita-se que o desejo sexual 

dos homens seja mais frequente que o das 

mulheres. Ainda que tal premissa se mante-

nha viva no senso comum e no mundo mas-

culino, há pesquisadores(20) que a contestam, 

destacando que a pandemia de covid-19 

intensificou transições, mudando radical-

mente as relações afetivas e a intimidade 

dos casais. Para os homens, o confinamen-

to, a perda do trabalho, o desenvolvimen-

to de problemas econômicos e a presença 

de um cenário que apresentava um futuro 

incerto podem atuar como elementos que 

dificultam as relações sexuais, expressões 

da sexualidade e, consequentemente, inter-

romper muitos relacionamentos conjugais(8).

Pesquisadores(8) destacam que os fa-

tores psicológicos, sociológicos e biológicos 

devem ser investigados no contexto de ado-

ecimento por covid-19, no que tange ao in-

cremento de cuidados de saúde, visto que a 

sexualidade é um fenômeno complexo com 

muitos fatores contribuintes e quando não 

debatida, compreendida e analisada pode 

tornar-se um grande desafio para a saúde 

pública devido às interdições que a perpas-

sam, como ISTs, HIV e aids. 

Paternidade

O exercício da paternidade, como for-

ma expressiva das masculinidades, vem se 

construindo, desconstruindo e modificando, 

de acordo com cada contexto histórico e so-

cial. Devido às restrições de distanciamento 
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impostas pelas medidas sanitárias da co-

vid-19, muitos homens vêm se distanciando 

de comportamentos hegemônicos, como a 

negação de ambientes considerados femi-

ninos (lar, creches e escolas) e transitando 

para paternidades mais cúmplices, incre-

mentando em suas rotinas diárias o cuidado 

com os filhos, participação nas atividades 

domésticas e de apoio na própria família(21,22). 

Nesse contexto, pode existir uma rela-

ção ativa de mão dupla entre pai e filho, pois 

o bem-estar do pai pode, positivamente, in-

fluenciar o bem-estar da criança, da família 

e vice-versa, uma vez que vínculos harmo-

niosos fortalecem contextos de apegos se-

guros da parentalidade. Por outro lado, o pai 

pode se tornar uma influência negativa se 

vivenciar dificuldades limítrofes nos contex-

tos econômico, laboral e familiar, o que, por 

consequência de transições não harmôni-

cas, pode resultar em eventos depressivos, 

estresse conjugal e violência doméstica, 

comprometendo o equilíbrio da manuten-

ção de uma paternidade ativa(22). 

A paternidade, em tempos de covid-19, 

pode ser uma oportunidade de reflexão e 

mudanças para a saúde física e mental dos 

homens, pois suas masculinidades tornam-

-se mais favoráveis a transições que pos-

sibilitam o cuidar de si e do outro, podendo 

modificar comportamentos de risco, que 

não favorecem a promoção da saúde du-

rante a pandemia, como o não uso de más-

caras, álcool em gel e acesso a lugares com 

aglomerações.

Violência 

A violência é um problema de saúde 

pública global. Certamente, ela sempre fez 

parte da experiência humana, entretanto 

na cultura masculina é utilizada, por muitos 

homens, como um recurso de imposição de 

poder para justificar certas expressões de 

virilidade a fim de demonstrar domínio so-

bre as relações que se estabelecem com 

outros homens, mulheres e familiares. Du-

rante a pandemia, essas relações encon-

tram-se em constante transição, pois em 

um contexto no qual a força econômica e 

o contato social tornaram-se restritos e as 

incertezas quanto ao futuro tornaram-se 

cada vez mais presentes os homens, em al-

gumas situações, fortalecem práticas vio-

lentas como uma forma de reafirmar suas 

masculinidades. Ainda que a pandemia não 

possa ser responsabilizada pelo aumento da 

violência como causa direta, uma vez que o 

fenômeno precisa ser historicizado e tem re-

lações ligadas a outras perspectivas(23). 

Pesquisadores(24) destacam que du-

rante a pandemia o aumento da violência 

contra a mulher, contra a família, o abuso in-

fantil, a violência doméstica, o abuso sexual, 

a agressão física e o controle coercitivo es-

tão relacionados à perda de contato socioa-

fetivo das mulheres e dos homens, à condi-

ção financeira abalada, ao aumento do uso 

de álcool pelos homens e à diminuição do 

acesso das mulheres a fontes de apoio. 

Trabalho 

Na cultura masculina, o trabalho é uma 

atividade valorizada e reconhecida por pro-

porcionar domínio de homens sobre homens 

e mulheres, devido ao controle de recursos 

físicos, sociais e econômicos(25). Durante a 

pandemia, as transições no ambiente labo-

ral são vivenciadas nas relações masculi-

nas, pois muitos homens ficaram ou ficarão 

desempregados e podem precisar de auxí-

lio financeiro, como ocorre no contexto de 

muitos brasileiros, o que os leva a um julga-

mento moral sobre o seu papel de provedor 

e líder, transicionando para uma masculini-

dade de dependência e submissão, distan-

ciando-se, assim, de uma masculinidade 
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hegemônica. Tal movimento pode desenca-

dear sentimentos de estresse, desamparo e 

depressão que podem contribuir para uma 

não adesão dos homens às medidas sanitá-

rias de proteção à covid-19.

Diante da crise econômica mundial, 

destaca-se que os homens que exercem 

atividades de menor formação e precarie-

dade, majoritariamente, são aqueles que 

estão mais propensos a ficarem desempre-

gados e vivenciar processos de transição. 

Nesse sentido, é relevante a necessidade de 

respostas imediatas e políticas públicas di-

recionadas para os grupos masculinos mais 

afetados(25).

Implicações para a prática de enfermagem 

Durante o adoecimento por covid-19, 

as masculinidades no campo da saúde vêm 

sendo, indiretamente, palco de discussões 

que apontam para a diminuição na procu-

ra dos homens por serviços de saúde(23), as 

quais podem ser interpretadas como uma 

reação lógica em função do medo da con-

taminação pelo vírus, ou mesmo, embora 

não exclusivamente do período pandêmico, 

a defesa de certos atributos hegemônicos 

que, culturalmente, valorizam e estimulam 

que os homens devem portar um corpo in-

violável, resistente e viril, intacto a fragilida-

des, como adoecimento. 

No Brasil(10,18), além do atual panora-

ma em que os baixos investimentos no setor 

de saúde prejudicam a qualidade da oferta 

de estratégias de enfrentamento, uma vez 

que os gestores públicos tendem a priori-

zar as unidades de média e alta complexi-

dade, como os hospitais, em detrimento de 

promoverem ações de prevenção e aproxi-

mação dos homens à atenção básica, mas-

culinidades que endossam a não adesão ao 

isolamento social, o uso de máscaras e a hi-

gienização das mãos, por exemplo, tornam 

os homens potenciais vetores de infecção e 

se interpõe como indicadores para a oferta 

de um cuidado de enfermagem ampliado.

No modelo sanitário brasileiro, essas 

questões apresentadas destacam transi-

ções não saudáveis à saúde masculina e se 

interligam como fatores limitadores para a 

promoção de práticas de cuidado de enfer-

magem, pois dificultam ações de vigilância, 

monitoramento, controle de riscos, análise e 

avaliação de medidas para evitar a dissemi-

nação da covid-19.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As dimensões transitórias da afetivi-

dade, sexualidade, paternidade, violência e 

trabalho, discutidas neste estudo, articulam 

possíveis reflexões para o planejamento de 

estratégias de contenção do vírus e o pre-

paro para um período pós-pandêmico com 

novas configurações de masculinidades 

entre os homens. No contexto da saúde pú-

blica, ressalta-se a necessidade de cons-

truções coletivas ou em redes de atenção 

para promoção de cuidados articulados a 

um modelo assistencial, que integralize pa-

drões de comportamentos assumidos pelos 

homens durante o processo de transição, os 

quais podem regular ações mais efetivas no 

desenvolvimento de políticas, no planeja-

mento estratégico e na gestão pública para 

o combate à doença.

As dimensões transitórias encontram-

-se em desenvolvimento e a enfermagem 

pode representar um importante elo para a 

melhoria das condições de saúde do público 

masculino. A partir do contexto da pandemia 

de coronavírus, os aspectos abordados no 

estudo possibilitam aos enfermeiros o aper-

feiçoamento de suas práticas de atuação e 

estratégias para os cuidados de homens em 

processos de transição e adoecimento, pois 

esses profissionais de saúde podem fortale-
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cer o tratamento com a expressão e diálogo 

sobre emoções, vínculo com a família, de-

senvolvimento da paternidade ativa, iden-

tificando comportamentos de risco, violên-

cia e diversas outras ações que, por sua vez, 

aprimoram a visão holística do enfermeiro e 

a sua forma de cuidado com esses usuários. 

Em contrapartida, as fontes que des-

tacam esse fenômeno na literatura ainda 

são incipientes, característica que se apre-

senta como limitadora para a compreensão 

dessa temática em profundidade. Dessa 

forma, recomenda-se o desenvolvimento de 

investigações interdisciplinares que apro-

fundem a análise dessas dimensões em 

diferentes grupos sociais de homens. Estu-

dos longitudinais, intervenções educativas e 

produções teórico-metodológicas voltadas 

à identificação de processos de transição 

podem ampliar a capacidade da enferma-

gem e da saúde coletiva de planejar ações 

mais efetivas, acolhedoras e equitativas. 

Ainda, destaca-se a necessidade de pes-

quisas que avaliem a incorporação dessas 

novas configurações de masculinidade nas 

políticas públicas, nas redes de atenção e 

nas práticas assistenciais de cuidado ao ho-

mem.
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